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RESUMO 

 
Erva-baleeira (Varronia curassavica Jacq) tem propriedades anti-inflamatória e 

analgésica. A espécie pode ser propagada por sementes ou estacas, embora apresente 

pouca viabilidade na multiplicação por estaquia. Assim, este trabalho teve como 

objetivo avaliar a influência do ácido indol-3-butírico (AIB) e microcâmara úmida no 

enraizamento de estacas semi-lenhosas de erva-baleeira. O estudo foi realizado em casa 

de vegetação no Instituto de Ciências Agrárias – UFMG, no período de julho a 

novembro de 2023. O experimento foi conduzido em DBC, em esquema fatorial 2x2x2 

(fator 1: estacas com ou sem folhas; fator 2: com ou sem imersão em solução de AIB 

1000mg L-1, fator 3: presença ou ausência de câmara úmida – copo plástico descartável 

sobre a estaca), com três repetições de 10 estacas cada. Após 90 dias do transplantio em 

substrato comercial, foram avaliados a porcentagem de estacas vivas, enraizamento (%), 

número e comprimento das raízes, porcentagem de estacas que emitiram folhas e o 

número de folhas, brotação (%), número e comprimento dos brotos. O uso do AIB não 

influenciou as variáveis avaliadas. Houve interação entre os fatores 1 e 3 para 

enraizamento, número de raízes, folhas e brotos, apresentando os menores valores para 

o tratamento sem câmara úmida e com folhas. A câmara úmida proporcionou maior 

percentual de estacas vivas (89,17%) e enraizadas, maior comprimento de raízes (10,91 

cm), brotação (88,33%), comprimento de brotos (4,96 cm) e maior porcentagem de 

estacas com folhas (88,33%). O uso da microcâmara úmida é eficiente para a 

propagação por estaquia desta espécie. 
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